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Mais de 65 casos de dengue foram 
notificados em Tangará

Muitas larvas estão sendo encontradas nos quintais, principalmente em lixos jogados

é o mês mais crítico”, co-
menta a coordenadora 
da Vigilância Ambiental, 
Cristiane Pereira.

De acordo com a res-
ponsável, este alto nú-
mero de notificações é 
reflexo também do des-
cuido da população, que 
se acomodou. “A popu-
lação esta deixando de 
cuidar dos quintais, pois 
nas inspeções de rotina 
estamos encontrando 
muitas larvas nas ca-
sas”, alerta Pereira, ao 

lembrar que no último 
Levantamento de Índice 
Rápido do Aedes aegyp-
ti (LIRAa) – mapeamen-
to que consiste em uma 
amostragem para obter a 
estimativa da infestação 
pelo vetor da Dengue e 
da Febre Chikungunya – 
os agentes encontraram 
um número excessivo de 
larvas, deixando o muni-
cípio em estado de alerta 
para uma possível infes-
tação de dengue.

NOVO LIRAA – Além 

do trabalho de orienta-
ção, os agentes comuni-
tários estão realizando 
esta semana mais uma 
etapa do LIRAa, a se-
gunda deste ano. O ob-
jetivo é diagnosticar a 
infestação do mosquito 
no município em três di-
ferentes oportunidades 
(janeiro, março e outu-
bro) para saber estatisti-
camente como a doença 
se desenvolveu ao longo 
do ano e seus índices em 
cada bairro.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Mesmo com o cons-
tante trabalho de limpe-
za e orientação realizado 
pela Secretaria Munici-
pal de Saúde, por meio 
da Vigilância Ambiental, 
e Secretaria de Infraes-
trutura, as notificações 
de dengue no município 
de Tangará da Serra vem 
crescendo a cada mês.

De acordo com o Bo-
letim Epidemiológico 
divulgado esta semana 
(dados coletadas até a 
última sexta-feira, dia 20 
de março) foram regis-
trados 65 notificações da 
doença no município so-
mente neste ano, sendo 
dessas 36 descartadas, 
seis confirmadas e 23 
ainda estão sob investi-
gação. “Se comparado a 
2013 este número pode 
ser considerado baixo, 
mas se comparado a 
2014 é alto, pois fecha-
mos o ano passado com 
pouco mais de 40 noti-
ficações. Por isso os cui-
dados devem ser redo-
brados, principalmente 
neste mês de março, que 

MT registra primeira 
confirmação de óbito por dengue

A Secretaria de Es-
tado de Saúde de Mato 
Grosso confirmou nes-
ta terça-feira, 24, o pri-
meiro óbito por dengue 
no interior do estado, 
no ano de 2015. O caso 
é de um homem, de 28 
anos, morador do mu-
nicípio de Sapezal. 

De acordo com da-
dos do boletim epide-
miológico da área de 
Vigilância em Saúde, 
ainda existem cinco 
óbitos sob investigação, 
sendo dois de Cuiabá, 
um de Várzea Grande, 
um de Tangará da Serra 
e um do município de 
Nova Mutum. 

Em relação ao núme-
ro de casos registrados 
da doença, Mato Grosso 
apresenta diminuição 
de 24,86% em rela-
ção ao mesmo período 
do ano passado. Até o 
momento, foram noti-
ficados 2.954 casos da 
doença, contra 3.950 
no mesmo período do 

ano passado. Sinop e 
Cuiabá são os municí-
pios que apresentaram 
os maiores números de 
notificações, com 752 e 
237 casos, respectiva-
mente. 

Apesar da redução 
de casos, Mato Grosso 
se mantém em alerta. 
A Secretaria de Estado 
de Saúde dará conti-
nuidade no trabalho 
de vistoria, orientação 
e prevenção, principal-
mente nos municípios 
em alerta. Nos locais 
com maiores índices de 
infestação a orientação 
é que sejam desenvol-
vidas ações de mobili-
zação, inspeções domi-
ciliares para eliminação 
de criadouros do mos-
quito, atividades edu-
cativas para orientar a 
população sobre como 
evitar focos do vetor, 
como também aplica-
ção de inseticida para 
eliminação de insetos 
adultos. 
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